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Para iniciar o nosso estudo, vamos propor, a você, uma atividade: elabore uma planta do seu bairro ou da área
do entorno da sua escola ou da sua residência.

Registre as atividades comerciais e de serviços que existem na região. Não esqueça de colocar alguns aspectos
do relevo (morros, rios etc). Se você tiver um celular, poderá fotografar parte do percurso para, depois, orientar o seu
trabalho! Mãos à obra!
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http://office.microsoft.com/

“A geografia é uma forma de leitura de mundo.”
MOREIRA, Rui. Pensar e ser em Geografia: ensaios  de história, epistemologia e ontologia do espaço 

geográfico. São Paulo: Contexto, 2007. p.105.

Compare a planta que você elaborou com a dos seus colegas.
Como vocês classificariam o local representado?

Seria um espaço urbano ou rural?
Justifique a sua resposta.

Peça ajuda ao seu Professor.

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________
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Tarsila do Amaral. Obra: Estrada de Ferro Central do Brasil,
1924, óleo sobre tela.

Coleção Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São
Paulo (SP). Reprodução fotográfica Romulo Fialdini

http://w
w

w
.tarsiladoam

aral.com
.br/versao_antiga/historia.htm

Estrada de Ferro Central do Brasil, 2012.
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chefesdecozinha.com

As inovações tecnológicas, ou seja, o conjunto de técnicas e tecnologias inéditas, foram responsáveis pela
modificação da paisagem no espaço rural brasileiro. O arado, puxado por animais, foi substituído por tratores, a
colheita manual deu lugar às grandes máquinas, dentre outras mudanças.

Aos poucos, as máquinas substituíram o trabalho humano. Enquanto no campo o número de pessoas se
reduzia, grandes contingentes de migrantes, em busca de trabalho, enchiam as cidades.

Glossário:  
inéditas - nunca visto; original.
migrantes – aquele  que muda periodicamente ou definitivamente de um lugar para outro.
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geografia.uol.com
.br

O último censo do IBGE, realizado em 2010, 
constatou que 84,35% da população brasileira vivem 

em espaços urbanos e apenas 15,65% em espaços rurais.
Vale lembrar que, até a década de 1960, 

a maior parte da população 
vivia em espaços rurais.

Leia a próxima página com atenção.
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De acordo com os dados da tabela,
podemos concluir que, em 1940, ________ da
população brasileira viviam em espaços
urbanos.

Em 1980, esse percentual aumentou para
____________.

Ainda de acordo com as informações da
tabela, se essa proporção continuar, no ano de
2025, projeta-se cerca de __________ de
habitantes no espaço urbano.

Nesse sentido, percebe-se que o espaço
brasileiro passou por intenso processo de
urbanização. Tal processo foi, nos últimos 60
anos, marcado por um intenso movimento da
população que, empurrada pela concentração
de terras e pela modernização técnica, migrou
para as cidades em busca de trabalho.

geografia.uol.com
.br

Complete o texto abaixo com 
os dados da tabela.

O que significa o termo  urbanização? 

Leia as próximas páginas para descobrir!
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Afinal, o que significa urbanização?

Podemos chamar de urbanização à expansão de um modo de vida predominante nas cidades. Este modo de
vida é marcado pela aglomeração das pessoas, construções, equipamentos públicos etc. Além disso, a população
urbana, ocupada em atividades não agrícolas, depende da produção de alimentos, no campo, para a sua
sobrevivência.

No Brasil, as dificuldades de vida no campo acabaram levando ao crescimento das cidades. Assim,
principalmente a partir da década de 1960, observou-se um acelerado processo de urbanização.

Recentemente, passamos a observar, também, o avanço do modo de vida urbano sendo incorporado aos
espaços rurais. Ele pode ser identificado no crescimento de atividades não agrícolas como o ecoturismo e os hotéis
fazenda, por novos hábitos e costumes (calças jeans, novelas, redes sociais etc). Mas, lembre-se!! Isso não quer
dizer que o campo está virando uma cidade, certo?

Adaptado de ibge.gov.br

Que região brasileira apresentou a 
maior taxa de urbanização do 

país no período de 1940 a 2000?

________________________

Globalização: 
ecoturismo – turismo que busca preservar o meio ambiente. 8
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Os pontos de cor branca, 
no mapa, correspondem 
às áreas intensamente 

urbanizadas.

Urbanização no cone do Mercosul: uma vista noturna do sul e sudeste do Brasil, Paraguai, Uruguai 
e o norte de Chile e da Argentina mostra a intensidade da urbanização na região.

Suplem
ento da N

ational G
eographic, outubro 1998t -usp.br

Rio de Janeiro
Quais as consequências da 
intensa urbanização no dia 

a dia do cidadão?

Leia as próximas páginas 
com atenção.

9
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As charges correspondem a desenhos humorísticos que fazem uma crítica social e política à realidade. Elas
estão apresentadas nesta e na próxima página e apontam diversos problemas urbanos. Identifique esses problemas
e registre nas linhas abaixo.

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________ 10

jornale.com
.br 
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______________________________________

______________________________________

11

architetandoverde.blogspot.com 

______________________________________

______________________________________

al
em

de
ec

on
om

ia
.c

om
.b

r 

Foi daí que 
pediram uma 

pizza?
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12

Segundo as informações 
do gráfico, qual a 

modalidade de 
transporte que prevalece 

nas regiões 
metropolitanas?

ibge.gov.br
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As ENCHENTES são fenômenos naturais que ocorrem quando a chuva é intensa e constante. Quando isso
ocorre, a quantidade de água nos rios aumenta, extravasando as margens dos rios (áreas de várzeas).

co
nh

ec
im

en
to

pr
at

ic
o.

uo
l.c

om
.b

rO intenso processo de urbanização acarretou o
aumento de temperatura local, em relação às áreas
periféricas (afastadas do centro) e às áreas rurais. Esse
aumento da temperatura das áreas urbanas constitui um
fenômeno conhecido como ILHA DE CALOR.O consumo
de combustíveis fósseis, por automóveis e indústrias, torna
a cidade uma fonte de calor, contribuindo para a
ocorrência do fenômeno.

Adaptado de http://conhecimentopratico.uol.com.br/geografia/mapas-
demografia/25/imprime134975.asp

co
nh

ec
im

en
to

pr
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ic
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l.c

om
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r
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O crescimento não planejado dos centros urbanos 

http://conhecim
entopratico.uol.com

.br/geografia
/m

apas-dem
ografia/30/artigo179305-1.asp

A rápida urbanização, ocorrida nos países subdesenvolvidos, associada à inexistência ou inadequação do
planejamento urbano e à ocorrência de crises econômicas, provocou total desorganização no uso do solo urbano,
inclusive com a destruição de áreas verdes e rios. Novas comunidades e bairros cresceram sem nenhuma
infraestrutura enquanto outros viveram o problema da saturação dos serviços públicos.

Adaptado de http://conhecimentopratico.uol.com.br/geografia/mapas-demografia/30/artigo179305-1.asp

As chuvas que assolaram o Brasil inteiro
nos meses de janeiro e fevereiro de 2010 e
deixaram famílias desabrigadas e bairros
inteiros alagados chamam atenção para uma
área de interesse dos geógrafos: o
Planejamento Urbano.

O processo de urbanização, nos países
subdesenvolvidos, ocorreu, de modo geral, a
partir das décadas de 1930 e 1940, com
considerável atraso em comparação aos países
desenvolvidos, que começaram a se urbanizar a
partir da Revolução Industrial dos séculos
XVIII e XIX.

Glossário:

Revolução Industrial - consistiu em um conjunto de mudanças tecnológicas com profundo impacto no processo produtivo em nível
econômico e social. Iniciada na Inglaterra em meados do século XVIII, expandiu-se pelo mundo a partir do século XIX;
saturação – ato ou efeito de ficar repleto, de tomar completamente.
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____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________

Vi terras da minha terra.
Por outras terras andei.

Mas o que ficou marcado
no meu olhar fatigado,

foram terras que inventei.
Testamento. Manoel Bandeira

Na Geografia, o conceito de lugar está ligado ao sentimento, a nossa existência/experiência cotidiana. O lugar
corresponde à dimensão da vida em comum, do cotidiano, do mundo vivido, do sentido, do percebido. Tal pode ter
sido a percepção de Manoel Bandeira ao escrever seu poema.

Pense no SEU LUGAR (rua, bairro ou cidade). Quais os principais problemas urbanos que você consegue
identificar neste espaço? O que você sugere para poder resolvê-los? Registre suas conclusões nesta página. Depois,
compare e discuta com os seus colegas as soluções apontadas. Peça ajuda ao seu Professor. Mãos à obra!

Que tal fazer esse registro em forma de poesia, letra de música etc?

Manuel Bandeira. Antologia Poética. Editora Nova Fronteira -
Rio de Janeiro, 2001, pág. 126. Disponível em 
http://www.releituras.com/mbandeira_testa.asp

http://office.microsoft.com/
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Cidades sustentáveis

O Censo Demográfico 2010 mostrou que
mais de 84% da população brasileira vivem nas
cidades.

Os espaços urbanos são os locais em que a
maioria da população mundial realiza suas
interações sociais, ambientais e econômicas. A
condição ambiental dos espaços urbanos são,
portanto, um fator essencial para a qualidade de
vida dos brasileiros.

ecologiaurbana.com
.br 

naturezaecologica.com
 

Pequenas, médias ou grandes, as cidades apresentam
desafios que chamam a atenção: moradias em áreas de risco,
altos índices de impermeabilização do solo (uso de asfalto), água
escassa ou contaminada, lixo e resíduos tóxicos, sem tratamento
adequado, precariedade dos equipamentos públicos de saúde,
lazer e educação, edificações mal projetadas ou conservadas, e
poucas opções de mobilidade não motorizada são alguns dos
problemas mais frequentes.

A SUSTENTABILIDADE não tem uma receita única, mas se
compõe de um mosaico de ideias e iniciativas apropriadas a
cada contexto. A cidade sustentável pertence a todos,
inclusive àqueles que ainda nem nasceram. Os assuntos da
cidade sustentável são do interesse de todos.

Adaptado de 
http://www.jovemcientista.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13&Itemid=3

Mas o que significa falar de cidade sustentável?

Glossário: 
mobilidade – capacidade ou facilidade de movimentação. Mosaico - mistura, miscelânea.
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A cidade sustentável ou eco-cidade é uma comunidade instalada em um espaço projetado para
minimizar ou eliminar impactos ambientais. Nela vivem pessoas preocupadas com a utilização racional de
energia, água, alimentos e materiais; com a redução da produção de resíduos e poluição; com a manutenção
dos recursos naturais, da biodiversidade e da saúde de todos os seres vivos, co-habitantes do mesmo espaço.

Não há cidade sustentável sem cidadãos
sustentáveis. O cidadão sustentável sabe que sua
saúde está relacionada à saúde do ambiente em que
vive; à qualidade dos alimentos que consome e da
água que bebe; à sua rotina de vida. Entende que não
vive isolado, vive em comunidade, é um ser público.
Ele conhece seus direitos, inclusive o direito a um
meio ambiente saudável e sustentável. Mas conhece
também seus deveres, a parte que lhe cabe na
construção desse ambiente saudável e sustentável.

Textos adaptados de  http://www.jovemcientista.org.br/index.php?option=com_
content&view=article&id=13&Itemid=3

http://office.microsoft.com/

Você e seus colegas já identificaram os problemas do bairro e as possíveis
soluções.

Após a leitura dos textos, sobre as cidades sustentáveis, elabore uma
MAQUETE DE CIDADE SUSTENTÁVEL PARA O SEU BAIRRO. Peça ajuda ao seu
Professor. Mãos à obra!

am
bientalsustentavel.org 

Praça do Japão. Curitiba, Brasil.



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e
Ed

uc
aç

ão
G

EO
G

R
AF

IA
   

 -
7º

 A
no

2º
 B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________

18

A cidade é uma produção coletiva.

O que você entende dessa afirmação?

Registre suas conclusões nesta página.

Peça ajuda aos seus colegas e ao seu Professor.

http://office.microsoft.com/
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Adaptado de SAN
TAN

A, Fábio Tadeu; D
U

AR
TE, R

onaldo G
oulart. R

io de Janeiro: Estado e M
etrópole. São Paulo: Editora do Brasil, 2009. p. 30. 
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Os municípios, que aparecem a seguir, correspondem aos municípios que integram a chamada Região
Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro (RMRJ). Nesta região, temos a maior concentração urbano-industrial do
estado. Neste espaço, existe um imenso parque industrial diversificado, ou seja, existem indústrias de todos os tipos, tais
como indústrias de base, de bens de consumo duráveis e não duráveis, entre outras.

Região Metropolitana do Rio de Janeiro - IBGE

A Região Metropolitana do Rio de Janeiro é constituída por 20 municípios do nosso estado. São eles: Rio de
Janeiro, Belford Roxo, Duque de Caxias, Guapimirim, Itaboraí, Itaguaí, Japeri, Magé, Mangaratiba, Maricá, Nilópolis,
Nova Iguaçu, Mesquita, Paracambi, Queimados, Niterói, São Gonçalo, São João de Meriti, Seropédica e Tanguá.
(Adaptado da Fundação Centro de Informações e Dados do Estado do Rio de Janeiro, CIDE)

Adaptado do Atlas G
eográfico Escolar. Ensino Fudam

enta do 6º ao 9º ano. IBG
E.2010.p.30.
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Nas últimas décadas, esta
situação mudou um pouco. Segundo
dados dos últimos Censos do IBGE,
tem havido uma redução das taxas
de crescimento populacional nas
metrópoles brasileiras. Apesar do
nome dado a esse processo ser
DESMETROPOLIZAÇÃO, não
podemos falar que as metrópoles
estão desaparecendo.

O que se verifica são novos
fluxos populacionais na direção das
médias e pequenas cidades, além
da chamada migração de retorno
(do Sudeste para o Nordeste).

Apesar do ritmo menos
acelerado de crescimento, as
metrópoles brasileiras se mantêm
como as maiores concentrações de
pessoas, indústrias, serviços,
veículos e problemas urbanos
(violência, trânsito, poluição etc).

Adaptado do Atlas G
eográfico Escolar. Ensino Fudam

enta do 6º ao 9º ano. IBG
E.2010.p.28.

As setas representam os fluxos migratórios entre 1995 a 2000.

Uma característica marcante da região metropolitana fluminense é a CONCENTRAÇÃO de pessoas,
serviços, transportes etc. Os grandes contingentes encontrados, hoje, na RMRJ, tiveram sua origem nas
migrações inter-regionais, principalmente do Nordeste para o Sudeste, ocorridas nas décadas de 1960 e 1970.
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Ranking das maiores regiões 
metropolitanas brasileiras

Dados populacionais do Censo
2010, divulgados pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE),
mostram o crescimento das Regiões
Metropolitanas em todo o país.

São Paulo, Rio, Belo Horizonte,
Porto Alegre e Recife continuam sendo
as cinco regiões metropolitanas mais
populosas do país, somando mais de
44,4 milhões de habitantes.

http://g1.globo.com/brasil/noticia/2010/12/confira-o-ranking-
das-maiores-regioes-metropolitanas.html

Adaptado do Atlas G
eográfico Escolar. Ensino Fudam

enta do 6º ao 9º ano. IBG
E.2010.p.22

A grande maioria da população brasileira mora na região litorânea. A imagem, a seguir, foi produzida
pela Nasa, representando a Terra vista à noite, onde os pontos brancos estão destacando as áreas mais
urbanizadas do planeta. Observe que, quanto mais nos aproximamos do litoral, maior é a concentração de
pontos brancos.

Adaptado do Atlas Geográfico Escolar. Ensino Fudamental do 6º ao 9º ano. IBGE.2010.p.22.
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Regiões Metropolitanas 

O processo de migração (deslocamento de pessoas) no Brasil se iniciou da região Nordeste, onde
predominava a agricultura da cana, para o Sudeste, onde floresciam as culturas de café, e para os seringais
do Norte. Mais tarde, teve início uma nova migração, desta vez para a nova capital federal, Brasília. Entre as
décadas de 1960 e 1980, o êxodo rural (saída do homem das áreas rurais) foi mais intenso, quando,
aproximadamente, 27 milhões de pessoas abandonaram o campo e rumaram em direção aos centros
urbanos.

Essa MUDANÇA DA POPULAÇÃO DAS ZONAS RURAIS PARA AS ZONAS URBANAS acarretou um
crescimento desordenado das cidades, transformando-as em grandes centros populacionais. Esses centros
populacionais são chamados de REGIÕES METROPOLITANAS, que consistem em uma (ou, às vezes, duas
ou até mais) grande cidade central – a metrópole – e sua zona de influência, nas proximidades.

Sem planejamento, as cidades não conseguem fornecer as condições sanitárias e de infraestrutura básicas
aos novos moradores, gerando forte desigualdade social.

Adaptado de http://www.mds.gov.br/segurancaalimentar/desenvolvimentoterritorial/regioesmetropolitanas

Sublinhe, no texto, a parte que corresponde 
a uma das causas do crescimento 

populacional das cidades brasileiras.
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A cidade vai se expandindo à medida que sua
população aumenta, que negócios e indústrias nela se
instalam, que novos empreendimentos habitacionais são
construídos, que muitos veículos precisam circular,
interligando suas áreas.

Para que tudo isso ocorra de forma harmônica, é
preciso planejar a cidade. Se todos esses movimentos que
ocorrem e que alteram sua forma física não forem
controlados e direcionados, a cidade pode se transformar
num caos.

A tarefa do PLANEJAMENTO URBANO da Cidade
do Rio de Janeiro é uma das atribuições da Secretaria
Municipal de Urbanismo. Sua equipe de técnicos tem a
função de planejar a expansão da cidade, para que esta
aconteça de forma organizada, definindo as atividades que
podem existir em cada área e prevendo uma rede de vias
para que as pessoas e os veículos possam circular. Outro
aspecto importante do planejamento é que ele garante a
preservação da paisagem natural e das áreas e
edificações que constituem o patrimônio histórico e cultural
da cidade.

Adaptado de http://www.rio.rj.gov.br/web/smu/exibeconteudo?article-id=138980

Adaptado de http://w
w

w
.rio.rj.gov.br
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Um importante componente do 
planejamento urbano é

O PLANO DIRETOR das Cidades!

O objetivo do Plano Diretor é garantir o desenvolvimento sustentável da cidade, por meio de políticas que
articulem os diferentes setores de atuação do poder público, ligando seus objetivos, diretrizes e ações. Desse modo,
meio ambiente, saneamento ambiental, patrimônio cultural, transporte e habitação apresentam propostas específicas
para suas respectivas áreas, articuladas com a política urbana desenhada no Plano Diretor. Essa integração vai
acontecer por meio da criação do Sistema de Planejamento.

O Plano Diretor não só traça a política urbana como propõe mecanismos de execução, controle e monitoramento
das ações.

Adaptado de http://www.rio.rj.gov.br/web/smu/exibeconteudo?article-id=1594316

O que você entendeu por “planejamento urbano”?
Converse com seu Professor!

Registre suas conclusões nesta página.

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________
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A formação das regiões metropolitanas está ligada ao intenso crescimento urbano que se dá a partir do
aparecimento de núcleos urbanos. Em torno destes, outros núcleos vão se agregando, formando um único
aglomerado, fenômeno chamado de CONURBAÇÃO.

A expressão "conurbação" foi criada por Patrick Geddes, em 1915, em seu livro Cities in evolution para se
referir a Grande Londres e às regiões que a cercam, notadamente Manchester e Birmigham.

Adaptado de http://www.stm.sp.gov.br/index.php/processo-de-criacao-de-municipios/regioes-metropolitanas
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Metalurgia

czl.com
.br 

Refinaria de Manguinhos

exam
e.abril.com

.br 

Polo gás químico. Caxias.

albertom
arques.blogspot.com

 

agenciat1.com
.br 

Indústria Naval

Como estas indústrias podem funcionar, diminuindo os danos ao meio ambiente? 

Leia a próxima página com atenção!
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da eletricidade consumida na Europa provém de
parques eólicos. A seguir, encontram-se a América
do Norte com 16% da produção mundial, depois a Ásia
(7%) e o resto do Mundo com 3% dos parques eólicos.

A velocidade do vento é muito importante para
determinar a energia que o gerador de eletricidade
(aerogerador) pode produzir. No entanto, tem havido
um desenvolvimento nesses equipamentos de forma a
conseguirem aproveitar velocidades baixas do vento
para produzir eletricidade, aumentando, assim, a sua
capacidade de produção. Estes sistemas são
desenhados para, normalmente, terem um período de
vida de cerca de 20 anos.

A energia hídrica: corresponde a 17% da
eletricidade de todo o mundo, situando-se à frente das
centrais nucleares e ligeiramente atrás das centrais
térmicas de gás natural.

A energia proveniente da biomassa é uma das
fontes mais antigas de energias renováveis, usadas
pelo ser humano, sendo ainda muito comum nos países
em desenvolvimento. Cerca de 80% do aproveitamento
da biomassa , seja ela, sob forma de queima de lenha,
resíduos vegetais em fogões tradicionais, em lareiras,
fogueiras etc.

Adaptado de http://www.simpep.feb.unesp.br/anais/anais_13/artigos/510.pdf

O uso de energias renováveis pelas indústrias é
uma ação estratégica que exige planejamento,
responsabilidade ambiental e compromisso com a
sociedade.

A energia do sol (solar) pode ser explorada de
diferentes maneiras:

a) a arquitetura dos edifícios pode tirar proveito do
sol para o aquecimento de residências;

b) uso de painéis solares para aproveitar a energia
do sol para aquecimento de águas, ou produção de
energia elétrica.

Há muito tempo que a energia do vento (energia
eólica) é aproveitada pelo ser humano. A diferença é
que em vez dessa força ser transformada em trabalho
(moinhos de vento), nos nossos dias é aproveitada para
a produção de energia.

Nos últimos anos, a melhoria tecnológica e a
proliferação dos parques eólicos têm levado a um
crescimento da produção de eletricidade. Este é mesmo
o tipo de energia que mais tem crescido, com uma
média de 52% de aumento ao ano, entre 1971 e 2000.

O aumento tem-se dado, sobretudo na Europa,
onde se encontra 74% do total da capacidade dos
parques eólicos de todo o mundo. Segundo a
Associação Europeia de Energia Eólica, cerca de 2%

Glossário: 
biomassa: massa de matéria orgânica presente em um ecossistema;
proliferação – crescer em número, multiplicar-se. 

28
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A energia geotérmica é proveniente do calor do
interior da crosta terrestre. A temperatura do planeta varia
em profundidade – a cada 100 metros de profundidade a
temperatura aumenta, aproximadamente, 3ºC – e
manifesta-se naturalmente à superfície na forma de rochas
quentes, de vapor e de água quente. Ela pode ser
explorada a partir do interior do solo através de furos
(bombas de calor).

Adaptado de
http://www.simpep.feb.unesp.br/anais/anais_13/artigos/510.pdf

Os oceanos, também, possuem um potencial de geração de eletricidade por meio do aproveitamento da
energia das ondas e das marés.

ider.org.br 

ageneal.pt 

Os gêiseres, jatos de água quente que são 
expelidos da terra, podem ser aproveitados 

para a geração de energia elétrica 

As centrais de aproveitamento 
da energia das marés. 

http://w
w

w
.ageneal.pt/content01.asp?BTreeID

=00/01&treeID
=00/01&new

sID
=8

As zonas costeiras portuguesas (em
especial a costa ocidental do continente e as
ilhas dos Açores) têm condições naturais muito
favoráveis para o aproveitamento da energia das
ondas. Infelizmente, as tecnologias de conversão
desta energia estão ainda em fase de
desenvolvimento. Apesar deste fato, Portugal é
um dos países pioneiros, com duas centrais de
aproveitamento da energia das ondas, uma delas
na ilha do Pico (junto à costa) e a outra em
Castelo de Neiva (no mar).
Adaptado de 
http://www.ageneal.pt/content01.asp?BTreeID=00/01&treeI
D=00/01&newsID=8
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H Í D R I C A O V E R N O B

U K B A W A H J K L Ç I V I

D E T N Í C V A C W R D O O

M O O I Ç E N M O S S E E M

C O M P L E Ó L I C A R E A

O U A U F O N Ç M I A P N S

V R P O V O E N C I A Á U S

A G E O T É R M I C A D F A

U T P E R I U S B A Ç A F C

N S O L A R R R M U N D Í T

D I T U É S W R E R S E S A

O A I P A C O N F L I T Ó S

1 - A energia produzida pelo vento é chamada de  _________________.

2 - A energia produzida pelo sol é chamada de ______________________.

3 - A energia produzida por uma hidrelétrica é chamada de ________________________.

4 - A energia produzida a partir da matéria orgânica de origem animal e vegetal é chamada de ___________________.

5 - Energia proveniente do calor do interior da crosta terrestre é chamada de ____________________.
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Está cada vez mais difícil  delimitar o que é rural  e o que é urbano! 
Observe a imagem abaixo.

g1.globo.com
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Eagle Street Rooftop Farm, uma FAZENDA URBANA
montada no telhado de um prédio em Nova Yorque.

sersustentavelcom
estilo.com

.br

Sede da empresa Pasona, em Tóquio: plantas brotam do interior
do edifício.

revistagloborural.globo.com

As novas técnicas e tecnologias produzidas pelas sociedades são responsáveis pela modificação das
paisagens. Elas possibilitam um novo uso tanto do tempo quanto da terra. Antigamente, quando falávamos em
agricultura, pensávamos apenas o espaço agrário. Hoje, percebe-se que ela também pode ser realizada no espaço
urbano.

As paisagens produzidas nos espaços urbano e agrário são diferentes, mas podemos encontrar as
mesmas atividades econômicas em cada um destes espaços. Cada um produz em função da sua
necessidade e da necessidade do outro, daí dizermos que as atividades são COMPLEMENTARES.
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Uma das características marcantes da paisagem, entre o espaço urbano e o espaço rural, consiste na questão
da aglomeração de pessoas e serviços.

seriesestatisticas.ibge.gov.br

Houve um aumento da população urbana em relação à população rural. Vamos analisar uma tabela sobre o
mesmo tema na próxima página.
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Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1950/2010. Até 1991, dados extraídos de Estatísticas do Século XX, Rio de Janeiro:
IBGE, 2007 no Anuário Estatístico do Brasil,1993, v. 53, 1993. Disponível em http://seriesestatisticas.ibge.gov.br.

Abrangência: Brasil | Unidade: pessoas 

Observe os dados do  Censo 2010 sobre as populações urbana e rural do Brasil de 1950 a 2010 e responda.

a) Até que período a população rural era superior à população urbana no Brasil? ________________________

b) A partir de que período a população urbana superou à população rural no Brasil? ________________________

Alguns fluxos migratórios são resultantes do deslocamento da população rural
para as cidades. Com o aumento da concentração fundiária e a introdução de novas
tecnologias, na atividade rural no Brasil, passamos a observar um deslocamento maior
de pessoas em direção às cidades, sobretudo a partir da década de 1970.

Glossário: 
fundiária – relativa à terra.
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A agricultura urbana é realizada em pequenas áreas, dentro de uma cidade, ou no seu entorno (peri-
urbana), e destinada à produção de cultivos para utilização e consumo próprio ou para a venda, em mercados locais.

O principal aspecto, no qual a agricultura urbana difere da rural, é o ambiente.

Qualquer área disponível pode ser aproveitada, desde um vaso dentro de um apartamento, até extensas
áreas de terra, sob luz natural ou artificial. Exige, no entanto, alguns cuidados especiais, como sombreamento parcial,
especialmente para a formação de mudas e onde ocorra alta insolação, e irrigação cuidadosa e frequente, dentre
outros cuidados específicos.

Adaptado de http://www.agronline.com.br/artigos/agricultura-urbana

Agricultura Urbana

A agricultura urbana e peri-urbana inclui a produção, a transformação e a
prestação de serviços , de forma segura, para gerar produtos agrícolas (hortaliças,
frutas, plantas medicinais, ornamentais, cultivados ou advindos do agro extrativismo
etc.) e pecuários (animais de pequeno, médio e grande porte) voltados ao
autoconsumo, trocas e doações ou comercialização , (re) aproveitando-se, de forma
eficiente e sustentável, os recursos locais (solo, água, resíduos, mão-de-obra,
saberes etc).

Adaptado de www.rede-mg.org.br/article_get.php?id=100

Glossário: 
perí – (prefixo grego) em torno de.
urbana – relativo à cidade.
peri-urbana – em torno da cidade.
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M Á N O S R G O V Ç R N Y S

U R B A N A H J K L Ç I V D

D E T N I - V A C L R D O P

M Ç V I W E N T Ç S S E E A

C O M P L E M E N T A R E S

O Z A D T O N O R I A P N A

V R P O Ç O E N - I A Á U T

A K R I F W L T Y R A D F G

U T P E R I - U R B A N A F

N N W R T E R R M U N D Í T

D - T U E S L R E A S Q S A

O A I P A C O Ç F L I X O S

1 - As relações estabelecidas entre o campo e a cidade são consideradas ___________________________.

2 – Hoje, verificamos a existência da agricultura longe dos campos. Neste tipo de agricultura, a plantação é realizada
em terraços de prédios, sacadas etc. Esta prática agrícola é conhecida como agricultura
_________________________.

3 - A agricultura realizada, em pequenas áreas, no entorno de uma cidade, é conhecida como
____________________.
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Rural não é mais sinônimo de agrícola. A redução da necessidade de mão de obra em atividades
agrícolas, processo que se iniciou após 1960, afetou o cenário rural e ocorreu ao mesmo tempo que a ampliação
das atividades não-agrícolas.

Nos últimos anos, passamos a ter o surgimento e a expansão das atividades não-agrícolas no meio
rural.

Tiveram papel importante, nesse processo, o aumento e a diversificação do consumo das populações
urbanas e rurais, na forma não só de produtos agropecuários, mas também de transporte, comércio, peças de
artesanato, oportunidades de lazer no meio rural, turismo ecológico etc. Somam-se a esse fator, a expansão dos
serviços públicos nas áreas rurais, especialmente a educação, e a crescente demanda por terras para o
estabelecimento de indústrias e agroindústrias e de empresas prestadoras de serviços, que fogem aos
altos preços da terra nas áreas urbanas e buscam mão de obra mais barata, além de outras vantagens.

Adaptado de http://www.seade.gov.br/produtos/mulher/index.php?bole=06&tip=01

is.cnpm
.em

brapa.br 
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Existem também novas atividades, voltadas para mercados muito específicos, tais como: a piscicultura
e processamento industrial do pescado; criação de aves, rãs, escargots, minhocas; produção orgânica de
ervas medicinais, verduras e legumes; fruticultura de mesa e floricultura.

Estas atividades, que eram antes consideradas "de fundo de quintal“, hoje têm grande aceitação no
mercado, muitas vezes graças à vinculação entre elas e os grandes supermercados, redes de fast food e
restaurantes. Sua ampliação passa a requerer novos serviços de seu entorno, como transporte e
comunicações, além de continuar gerando empregos diretos.

Adaptado de http://www.seade.gov.br/produtos/mulher/index.php?bole=06&tip=01

g1
.g

lo
bo

.c
om

 

Escargots. Stefan Charlier exibe, com orgulho,
seus enormes caramujos. O destino das
criaturinhas é virar iguarias em restaurantes de
luxo (Foto: AFP)

Piscicultura: a arte de criar e multiplicar 
os peixes. 

http://w
w

w
.cpt.com

.br/

Fruticultura

Glossário:
escargots: tipo de lesma comestível muito apreciada na culinária francesa.
piscicultura – criação de peixes. 38
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As ATIVIDADES RURAIS NÃO-AGRÍCOLAS são consideradas alternativas econômicas para a
permanência dos agricultores familiares no meio rural e para a construção de um novo modelo de
desenvolvimento sustentável, pensando o rural como um todo e não mais apenas ligado à produção agrícola.

O surgimento destas novas ocupações exigem um repensar na direção da promoção da inclusão
social, com a participação de segmentos menos privilegiados como as mulheres, os idosos e os jovens,
em especial dos grupos de pequenos agricultores, assentados, quilombolas, indígenas e pescadores.

Textos adaptados de http://www.seag.es.gov.br/pedeag/setores/ativ_nao_agricolas.pdf

biblioteca.sebrae.com
.br
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Z A O A G K N C K L A D P Ç

U H B K N A A J K L G F I D

D E T N Í R O A C S R G S P

M O V Í M - - T O S Í H C A

C O D P L A A Z N T C K I S

O - A U T G G O M - O L C A

V R P O V R R N C Í L Ç U T

A X R I C I Í T Z R A V L G

U T P E R C C R B A Z C T T

E S C A R G O T S R X X U T

D Í T U E M L R E A S F R A

O A I - P O A N F Z D S A S

1 - Nos últimos anos, observamos o surgimento e a expansão de atividades não-agrícolas no meio rural. Em função
disso, podemos afirmar que rural não é sinônimo de ______________________.

2 - Que atividades rurais são consideradas alternativas econômicas para a permanência dos agricultores familiares
no meio rural? ________________________________

3 - Corresponde a arte de criar peixes: _________________________.

4 - Trazido do exterior para criatórios no Brasil, é um caramujo muito apreciado nos restaurantes de luxo:
________________________________
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A tendência à PLURIATIVIDADE

Um novo debate, sobre as atividades desenvolvidas no meio rural e suas implicações na sociedade
contemporânea, vem se consolidando de forma lenta e gradual.

As transformações impostas, nas últimas três décadas, ao espaço rural, reforçam a ideia de que já não
podemos considerar o campo apenas um local de atividades primárias, isto é, ligadas à agricultura, pecuária e
extrativismo.

Percebe-se, no espaço rural hoje, que as famílias rurais tendem a se tornar PLURIATIVAS, ou seja,
combinam atividades agrícolas com atividades não agrícolas: surge um novo espaço rural, caracterizado por
relações de trabalho assalariadas, atreladas à prestação de serviços, ao comércio, à indústria e ao
entretenimento.

No caso específico do estado do Rio de Janeiro, onde é muito expressiva a exploração familiar e de
pequenas dimensões, verifica-se uma situação em que a queda da renda agrícola acaba redirecionando
trabalhadores rurais e suas famílias para soluções externas ao setor agrícola: busca de EMPREGOS NÃO-
AGRÍCOLAS - lazer e entretenimento nos fins de semana, construção civil, turismo ecológico, serviços de apoio
ao turismo e ao veraneio (porteiros, domésticas, caseiros, cozinheiros etc).

Adaptado de SANTANA, Fábio Tadeu; DUARTE, Ronaldo Goulart Duarte. Rio de Janeiro: Estado e Metrópole. São Paulo: Editora do Brasil, 2009. p.116 e 117.

Sublinhe, no texto, a definição de PLURIATIVIDADE. 
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Movimento ecológico na agricultura

A atividade agrícola, como sabemos, é uma atividade que se desenvolve num ambiente que, continuamente, é
reconstruído a partir do manejo dos recursos naturais.

Lembre-se! A agricultura corresponde à aplicação de técnicas para o cultivo organizado e controlado de vegetais.

A prática de uma AGRICULTURA ECOLÓGICA corresponde a uma forma de produção que tem por base o
manejo de recursos naturais em oposição ao manejo de recursos industriais ou químicos.

ecodebate.com
.br 

Podemos observar, em particular, na agricultura:

a) um movimento crescente de industrialização dos processos
produtivos;

b) processos contrários, ou seja, movimentos de
reapropriação de processos naturais.

É, nesse contexto, que surgem as diferentes formas de
agricultura ecológica que trazem consigo uma maneira
diferenciada de representar ou de se relacionar com a natureza
ou de se posicionar perante ela.

Adaptado de 
http://r1.ufrrj.br/esa/index.php?cA=db&aI=334&cR=201104&vT=bb&vA=5&vR=201104&vU=
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AGRICULTURA ECOLÓGICA é a resposta que a sociedade pode
dar aos efeitos colaterais da agricultura convencional.

Ela está fundamentada na utilização de recursos naturais locais e
renováveis, não admitindo a utilização de agrotóxicos, adubos químicos e
organismos modificados geneticamente, buscando o resgate do agricultor
como protagonista do processo produtivo.

Adaptado de http://www.centroecologico.org.br/agricultura.php

com
unidades.m

da.gov.br 
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Água invisível

PRODUTO QUANTO GASTA DE ÁGUA PARA SER PRODUZIDO

1quilo de carne bovina 15.497 litros

1 quilo de salsicha 11.535 litros

1 calça jeans 11.000 litros

1 lençol de algodão 10.600 litros

1 camiseta de algodão 2.900  litros

1 hambúrguer 2.400 litros

1 copo de leite 200 litros

1 xícara de café 140 litros

1 xícara de chá 34 litros

1 copo de iogurte 1.151 litros

Adaptado de A água invisível. Suplemento da edição de abril de 2010 de National Geographic. 

Quando servimos um quilo de carne, também estamos servindo 15 497 litros de água. Uma xícara de café?
Equivale a 140 litros, ou a uma banheira. Ao vestir uma calça jeans, ficamos encharcados em 11 mil litros. Esse é o
consumo que não podemos ver, a chamada água virtual. O conceito foi apresentado na década de 1990 pelo
geógrafo Tony Allan para explicar por que os países do Oriente Médio não estavam em guerra por causa desse
recurso escasso. A explicação está no fato de que são importadores de alimentos, produzidos com a água de outras
regiões. Em seguida, o cientista holandês Arjen Hoekstra e seus colegas da Unesco calcularam a água virtual gasta
na produção de mercadorias, de modo a oferecer um critério para o manejo da água e permitir que países, empresas
e indivíduos tenham uma ideia mais clara do que estão gastando.

Adaptado de A água invisível. Suplemento da edição de abril de 2010 de National Geographic. 

Forme um grupo com seus
colegas para criar uma campanha
visando à economia de água.

Procure, na sua escola,
cartazes/cartilhas que falem sobre o
tema para ajudar na elaboração do
material. O Professor de Sala de
Leitura pode ajudar bastante.

Mãos à obra!

O mundo consome trilhões de litros de  água virtual.

ht
tp
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http://planetasustentavel.abril.com.br/

http://viajeaqui.abril.com.br/national-geographic/http://www.educopedia.com.br/

http://portalgeo.rio.rj.gov.br/armazenzinho/web/referencias.asp

http://www.ibge.gov.br/paisesat/

http://teen.ibge.gov.br/ibgeteen/
http://chc.cienciahoje.uol.com.br/

http://www.turminha.mpf.gov.br
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